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SEU 	Novo hospital investiu em tecnologia, mas se esqueceu do cidadão 

Hospital inacessível torna cada 
consulta um risco ao paciente 
Rafania Almeida 

O edifício do novo Hospital 
do Coração do Brasil, no Se-
tor Hospitalar Sul (SHS) ab-
sorveu significativos investi-
mentos em equipamentos e 
tecnologia, mas esqueceu de 
dar prioridade aos pedestres 
e pacientes do lado de fora do 
prédio. Faltam calçadas, o 
acesso para deficientes é difi-
cultado e não há estaciona-
mento suficiente para os veí-
culos. Para os pacientes das 
clínicas do SHS, fazer uma 
consulta tornou-se um risco. 

O técnico Luiz Laurindo da 
Silva, 55 anos, precisa ir ao 
Hospital Santa Luzia, ao lado 
do Hospital do Coração e re-
clama da falta de segurança pa-
ra os pedestres. 

—Não tenho carro. Desço na 
parada de ônibus e caminho  

até o hospital. Saio desviando 
dos carros porque os motoris-
tas não se preocupam comigo, 
mas não tenho alternativa pois 
faltam calçadas e faixas para 
pedestres — disse Luiz. 

Ele conta que por três ve-
zes escapou de atropelamen-
tos. Além da falta de calçadas, 
disputa o pouco espaço que so-
bra com operários da obra do 
Hospital do Coração. 

Seria muita ironia morrer 
atropelado na porta de um lu-
gar que cuida da saúde e da 
qualidade de vida das pessoas 
— considerou. 

Até as ambulâncias dos 
hospitais sofrem com a falta de 
espaço para transitar com a 
construção do novo hospital. A 
reportagem do JB presenciou 
a dificuldade para transportar 
um paciente. Mesmo com a si-
rene ligada, alertando para a  

emergência no transporte, os 
carros na via não tinham para 
onde sair e abrir espaço para a 
ambulância passar. Uma fun-
cionária do Santa Luzia indig-
nou-se com a situação e disse 
que nesses trajetos, cada mi-
nuto vale a vida do paciente. 

Faltam calçadas, o 
acesso a deficientes 
é dificultado e não há 
estacionamento com 
vagas suficientes 

Portadores de deficiência 
física só conseguem acessar o 
Hospital do Coração com ajuda 
de terceiros. As rampas são 
muito íngremes e eles preci-
sariam disputar espaço com 
carros nas ruas para chegar até  

a clínica. 
A aposentada Sueli Martins 

de Frias, 62, disse que os diri-
gentes do hospital não pensa-
ram nas dificuldades de loco-
moção dos pacientes e deve-
riam tomar providências. 

— Já que não há como re-
construir, eles terão de colo-
car um funcionário à disposi-
ção dos pacientes para aju-
dá-los a se locomover, empur-
rando cadeira de rodas e 
apoiando os que estiverem de 
muleta — disse Sueli. 

O Hospital do Coração do 
Brasil é uma iniciativa do Gru-
po Santa Luzia e, para funcio-
nar, recebeu investimentos de 
R$ 30 milhões. 

A unidade foi construída em 
uma área de 8 mil metros qua-
drados, e será especializada 
em procedimentos de alta 
complexidade. 

MARCOS BRANDÃO 

Hospital do Coração: planejamento deixou de lado as passagens e o acesso, tanto de pacientes quanto de transeuntes 

ri  Passarela que interliga edifícios cria 
polêmica que até agora não foi resolvida 

O Hospital do Coração do 
Brasil e o Santa Luzia são in-
terligados por uma passarela 
de 48 metros de comprimen-
to e 12 metros de altura, 
construída entre os prédios. 
A estrutura permanece como 
um sério motivo de discussão 
na Administração de Brasí-
lia. 

Desde a apresentação do 
projeto da unidade hospita- 
lar, em 2001, a administração 
pediu um posicionamento do 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(Iphan) para saber se a estru-
tura fere o tombamento da ci- 
dade. Até agora, porém, não 
houve uma manifestação de-
finitiva. 

Não podemos falar em hi-
pótese porque não sabemos o 
que vai acontecer. A antiga 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitacional 
(Seduh) se posicionou a favor 
da passarela, mas o Iphan não 
apresentou nada — disse o ad-
ministrador de Brasília, Ri-
cardo Pires. 

O chefe da Divisão Técni-
ca da Superintendência do 
Iphan em Brasília, Maurício 
Pinheiro, disse que o projeto 
da passarela foi submetido ao 
órgão, e sua construção foi 
condicionada à apresentação 
de estudo. Entretanto, esse 
estudo nunca foi apresenta-
do, fez-se a construção e a 
passarela está pronta. 

— Tudo vai depender das 
discussões que ainda ocorre-
rão entre o Iphan e a Adminis-
tração de Brasília. É preciso 
tomar uma decisão urgente 
de forma que não interfira na 
paisagem e nas característi-
cas básicas do Plano Piloto —
considerou. 

O administrador Ricardo 
Pires disse que o único pre-
cedente para construção de 
uma passarela que interliga 
prédios em diferentes lotes 
foi feita pelo urbanista Lucio 
Costa, no espaço ocupado pe-
lo hospital Sarah Kubits-
ch ek. 

Quanto às calçadas e esta-
cionamento, o administrador 
disse que já cobrou explica- 

ções dos responsáveis pelos 
hospitais. 

—A informação que temos 
é que há um estacionamento 
ao lado com cerca de cem va-
gas para atender ao hospital, 
sem prejuízos ao trânsito. Já 
solicitamos que eles provi-
denciem a desobstrução das 
calçadas e facilitem o trânsito 
de pedestres — afirmou Pi-
res. 

O administrador garantiu 
que apresentou mais um pe-
dido para o Iphan tomais pro-
vidências o mais rápido pos-
sível para solucionar a ques-
tão. O Hospital do Coração do 
Brasil até agora não tem alva-
rá de funcionamento. Ainda 
não foi examinado. Se o Iphan 
não aprovar a passarela, a 
unidade não pode ficar sem a 
licença até a retirada da pas-
sarela. 


